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INTRODUÇÃO	

Entender	os	anseios,	as	experiências	e	as	expectativas	dos	consumidores	são	fundamentais	na	

pesquisa	de	desenvolvimento	e	aprimoramento	de	produtos.		

As	 técnicas	para	 compreender	o	 comportamento	do	consumidor	e	 suas	escolhas	alimentares	

evoluíram	 de	 técnicas	 quantitativas	 para	 qualitativas,	 permitindo	 a	 obtenção	 de	 informações	 mais	

detalhadas,	sem	restrições	ou	condicionamentos	(Rodrigues	et	al.,	2015).	Dentre	elas,	temos	as	técnicas	

projetivas,	 que	 contribuem	para	 compreender	 a	motivação	do	 consumidor	na	 escolha	de	 alimentos	

(Rojas-Rivas	et	al.,	2022)	através	da	investigação	de	seu	comportamento,	assim,	é	possível	entender	o	

que	ele	pensa	ou	como	se	sente	em	relação	a	determinado	produto.		Além	disso,	apresentam	vantagens	

como	o	baixo	custo,	devido	à	necessidade	mínima	de	 treinamento	dos	participantes,	e	a	geração	de	

grande	quantidade	de	informações	sobre	o	comportamento	humano.	

É	nesse	contexto	que	surgem	as	nuvens	de	palavras,	conhecidas	como	“wordclouds”,	que,	para	

Eldesouky,	 Pulido	 e	 Mesias	 (2015),	 são	 uma	 técnica	 de	 associação	 que	 consiste	 em	 solicitar	 aos	

participantes	que	mencionem	as	primeiras	palavras	que	lhes	vêm	à	mente	ao	serem	apresentados	a	um	

estímulo,	como	uma	palavra,	frase	ou	foto.		

A	 nuvem	 de	 palavras	 é	 uma	 ferramenta	

representativa	 útil	 em	 Ciência	 e	 Tecnologia	 de	

Alimentos,	 especialmente	 em	 pesquisa	 com	

consumidores,	 permitindo	 avaliar	 percepções	 e	

expectativas	sobre	um	produto.	
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As	 nuvens	 de	 palavras	 vêm	 sendo	 utilizadas	 em	 estudos	 da	 área	 de	 Ciência	 e	 Tecnologia	 de	

Alimentos	 e,	 ao	 observá-las,	 é	 possível	 identificar	 que	 os	 termos	 citados	 pelos	 participantes	 que	

aparecem	 com	mais	 frequência	 têm	maior	 destaque	 na	 representação	 gráfica.	 Nesse	 contexto,	 este	

estudo	objetivou	avaliar	a	percepção	de	consumidores	sobre	açaí,	representando	os	resultados	obtidos	

em	nuvem	de	palavras.		

DESENVOLVIMENTO	E	DISCUSSÃO	

Fizeram	parte	da	pesquisa	81	 consumidores	não	 treinados,	maiores	de	18	anos,	 sendo	estes	

alunos	e	funcionários	do	Campus	Rio	Pomba	do	IF	Sudeste	MG.	Este	estudo	foi	realizado	como	parte	de	

um	Trabalho	de	Conclusão	de	curso,	após	a	aprovação	do	projeto	pelo	Comitê	de	Ética	em	Pesquisa	com	

Humanos	 (Número	 do	 Parecer:	 7.279.374).	 Após	 a	 obtenção	 das	 respostas,	 as	 palavras	 foram	

categorizadas	e	a	nuvem	de	palavras	criada	utilizando	infograph.venngage.	

A	 alimentação	 saudável	 não	 é	 mais	 apenas	 um	 nicho,	 mas	 uma	 exigência	 crescente	 do	

consumidor	moderno	(SEBRAE,	2025),	que	ao	mesmo	tempo	desejam	alimentos	práticos	e	saborosos.	

Nesse	 sentido,	 foi	 perguntado	 aos	 consumidores,	 participantes	 do	 estudo:	 Quais	 as	 três	 primeiras	

palavras	 (palavras	descritivas,	 sensações,	 sentimentos	etc.)	que	vem	à	sua	mente	quando	pensa	em	

açaí?	A	palavra	mais	citada	foi	refrescante,	seguida	de	gostoso,	doce,	gelado,	entre	outras	(Figura	1),	

refletindo	 características	 sensoriais	 altamente	 valorizadas	 pelos	 consumidores,	 especialmente	 em	

regiões	de	clima	quente,	onde	o	açaí	é	reconhecido	como	uma	opção	refrescante	e	agradável	ao	paladar.	

O	resultado	foi	uma	nuvem	de	palavras,	em	que	as	palavras	mais	citadas	se	apresentam	em	destaque,	

sendo	relevantes	e	podendo	ser	classificadas	como	sentimentos	positivos	pelos	participantes	(Figura	

1).		

O	 destaque	 para	 as	 palavras	 “refrescante”	 e	 “gelado”	 reforça	 a	 associação	 do	 açaí	 com	 sua	

tradicional	 apresentação	 como	 sobremesa	 gelada,	 consumida	 principalmente	 em	 climas	 tropicais	

(Bezerra,	2007).	Já	o	termo	“gostoso”	ressalta	a	importância	do	prazer	sensorial	proporcionado	pelo	

produto,	um	aspecto	decisivo	para	sua	popularidade	crescente.	

Figura	1	-	Nuvem	de	palavras	sobre	as	características	que	melhor	descrevem	o	açaí.	

	
Fonte:	próprio	autor.	
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	Adicionalmente,	 os	 termos	 “saudável”,	 “antioxidante”	 e	 “natural”	 sugerem	 os	 aspectos	

nutricionais	 e	 funcionais	 do	 açaí,	 reforçando	 sua	 imagem	 como	 um	 alimento	 promotor	 de	 saúde	 e	

saboroso,	 aliado	 às	 tendências	 atuais	de	produtos	que	 combinam	sabor	 e	benefícios	nutricionais.	A	

associação	 de	 palavras	 como	 “alegria”	 e	 “verão”	 sugerem	 que	 o	 consumo	 é	 percebido	 como	 uma	

experiência	emocional	positiva,	remetendo	a	momentos	de	descontração	e	prazer.		

São	muitas	as	aplicações	tecnológicas	das	wordclouds	e,	na	área	de	alimentos,	as	principais	estão	

apresentadas	no	Quadro	1.		

Quadro	1	-	Aplicações	tecnológicas	da	nuvem	de	palavras	no	desenvolvimento	e	aprimoramento	de	

produtos	alimentícios.	

Etapa	 Objetivo	 Aplicação	Tecnológica	

Levantamento	de	

requisitos	do	

consumidor	

Identificar	expectativas	e	

demandas	

Mapear	termos	mais	frequentes	(“natural”,	

“proteico”,	“sem	açúcar”),	para	definir	o	

conceito	do	produto	

Definição	de	atributos	

sensoriais-alvo	

Identificar	atributos	

desejáveis	

Identificar	descrições	positivos	

dominantes	para	selecionar	o	público	alvo	

Identificação	de	

problemas	
Detectar	falhas	

Evidenciar	termos	negativos	recorrentes	

(ex:	“amargo”,	“ralo”)	para	ajustes	de	

formulação	

Fonte:	próprio	autor.	

	

CONSIDERAÇÕES	FINAIS	 	

A	nuvem	de	palavras	foi	utilizada	com	sucesso	para	representar	a	percepção	e	as	expectativas	

dos	 participantes	 sobre	 açaí.	 O	 produto	 foi	 amplamente	 associado	 a	 sensações	 de	 frescor,	 sabor	 e	

funcionalidade	 pelos	 consumidores,	 atributos	 que	 contribuem	 para	 seu	 posicionamento	 como	 um	

alimento	 desejado	 no	 mercado.	 Além	 disso,	 sua	 associação	 com	 o	 clima	 tropical	 e	 os	 benefícios	

funcionais	aumentam	sua	atratividade,	conquistando	consumidores	que	buscam	produtos	saudáveis	e	

saborosos.	
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